
Aula 20: O Contrato Terapêutico e o Setting 
3 As Regras do Jogo que Curam
Olá, futuro profissional da psicologia! Imagine que, após um longo dia de trabalho ou estudo, você decide montar 
um quebra-cabeça complexo. 

Você abre a caixa, mas descobre que não há uma imagem de referência na tampa, e as peças das bordas, que 
normalmente nos dão um ponto de partida, estão misturadas com todas as outras. 

A tarefa, que deveria ser relaxante, torna-se fonte de ansiedade e frustração. 

A falta de uma estrutura clara torna o processo caótico e desmotivador. É exatamente essa sensação que um 
cliente pode ter ao iniciar uma terapia sem um "mapa" claro. Nesta aula, vamos construir esse mapa juntos. 

Ao final desta aula, você será capaz não apenas de listar os elementos de um contrato terapêutico, mas de explicar 
por que cada um deles é uma ferramenta de cuidado e eficácia. 

Você entenderá como o setting, o ambiente terapêutico, age como um participante silencioso e poderoso no 
processo. 

Nosso objetivo não é decorar regras, mas internalizar a sabedoria por trás delas, transformando um ato 
administrativo em sua primeira intervenção terapêutica eficaz. 

Navegaremos pela importância do enquadre como o alicerce de toda a terapia, mergulharemos nos elementos 
essenciais que compõem o contrato 3 da frequência aos honorários 3 e enfrentaremos os desafios éticos que 
surgem logo no início da jornada. Este conhecimento é a base que garante não apenas a sua segurança 
profissional, mas, principalmente, a segurança e a confiança da pessoa que busca sua ajuda. Vamos começar a 
montar as bordas desse quebra-cabeça.



A Importância do Enquadre: Mais que uma 
Formalidade
Você já tentou ter uma conversa profunda e particular em um ambiente barulhento e imprevisível, como uma praça 
de alimentação lotada? É quase impossível. A atenção se desvia, a sensação de privacidade desaparece e a 
vulnerabilidade se torna perigosa. A terapia, sendo uma das conversas mais profundas que alguém pode ter, 
necessita desesperadamente de um espaço protegido. Esse espaço, em psicologia, chamamos de enquadre ou 
setting terapêutico. Ele é muito mais do que as quatro paredes de um consultório; é o conjunto de todas as 
constantes que sustentam o processo.

O Enquadre como Leito de Rio
Pense no enquadre como o leito de um rio. A água, 
que representa as emoções, pensamentos e a vida 
do cliente, flui com liberdade e força. O leito do rio 3 
as margens, a profundidade, as pedras 3 não 
aprisiona a água, mas a direciona, dá-lhe um 
caminho e permite que ela siga seu curso sem se 
dissipar e perder a força.

Função do Enquadre
O enquadre terapêutico funciona da mesma forma: 
a previsibilidade do horário, da duração, do local e 
do papel de cada um cria margens seguras para 
que o cliente possa se permitir "fluir", explorando 
seus conteúdos mais difíceis com a confiança de 
que a estrutura o conterá.

Na prática, a força desse "leito de rio" se mostra fundamental. Imagine um paciente que vivenciou traumas e cuja 
vida foi marcada pela instabilidade e pela quebra de promessas. Para ele, saber que toda terça-feira, às 15h, por 50 
minutos, você estará ali, presente e focado exclusivamente nele, é em si uma experiência corretiva. Essa 
constância, garantida pelo enquadre, começa a reparar a confiança e a construir uma base segura.

Isso nos leva a uma questão central: se o enquadre é o leito do rio, quais são exatamente as rochas e as curvas 
que o compõem? É o que chamamos de contrato.



O Coração do Contrato: Frequência e 
Duração
Se o enquadre é a estrutura geral, o contrato é o acordo explícito que define os detalhes operacionais dessa 
estrutura. E no coração desse acordo estão duas variáveis que determinam o ritmo do processo: a frequência e a 
duração das sessões. Por que isso é tão crucial? Por que não podemos simplesmente nos encontrar "quando der" 
ou "pelo tempo que precisarmos"?

A resposta está na natureza do próprio processo de mudança psicológica. Pense em como um músico aprende 
uma nova peça complexa. Praticar por cinco horas seguidas um único dia e depois abandonar o instrumento por 
um mês é muito menos eficaz do que praticar por 30 minutos todos os dias. A consistência cria momentum.

Ritmo Terapêutico
Uma sessão semanal de 50 
minutos cria um ritmo terapêutico. 
Permite que um tema seja aberto, 
explorado e parcialmente 
"digerido", com a segurança de 
que será retomado no próximo 
encontro.

Continuidade
Essa regularidade evita que cada 
sessão seja um reinício e permite 
a construção de um trabalho 
contínuo e aprofundado.

Limites Saudáveis
A duração fixa também ensina, 
simbolicamente, sobre limites e 
sobre como focar no que é 
essencial dentro de um tempo 
determinado.

Imagine uma cliente que, pela primeira vez, consegue falar sobre um evento doloroso de sua infância. Ao final 
dos 50 minutos, ela está emocionada e vulnerável. O terapeuta, amparado pelo contrato, pode dizer: "Isso que 
você trouxe hoje é muito importante e corajoso. Nosso tempo está acabando, mas vamos guardar isso com 
cuidado e continuar exatamente deste ponto na nossa próxima sessão."

Essa simples frase oferece contenção e continuidade, algo impossível em encontros esporádicos. As Práticas 
Baseadas em Evidências (PBE) reforçam isso, com muitos protocolos, como a Terapia Cognitivo-Comportamental 
(TCC) para ansiedade, especificando uma "dose" (número e frequência de sessões) com eficácia comprovada.



O Valor do Trabalho: A Questão dos 
Honorários
Vamos tocar em um ponto que, para muitos, ainda é um tabu: dinheiro. Como falar sobre os honorários de uma 
forma que seja ética, clara e que, surpreendentemente, fortaleça a aliança terapêutica? Muitos terapeutas 
iniciantes temem que essa conversa "comercialize" a relação, mas a verdade é o oposto. Abordar os honorários de 
forma transparente é um dos atos mais importantes para estabelecer uma relação profissional realista e saudável 
desde o início.

Ancorando na Realidade

A conversa sobre o pagamento é uma forma de ancorar a terapia 
na realidade. Ela simboliza o reconhecimento de que o terapeuta é 
um profissional com anos de formação, que dedica seu tempo, 
conhecimento e energia àquele trabalho.

A analogia aqui pode ser a de contratar um guia para uma 
escalada difícil. O guia não é seu amigo de trilha; ele é um 
especialista que você remunera por sua expertise em garantir sua 
segurança e ajudá-lo a chegar ao cume. O pagamento firma esse 
compromisso de ambos os lados: o cliente se compromete com 
seu processo, e o terapeuta se compromete a oferecer seu melhor 
serviço profissional.

Abordagem Prática
Na prática, essa conversa deve ser direta e ocorrer 
já na primeira sessão, ou mesmo no contato inicial. 
Por exemplo: "Gostaria de falar sobre como nosso 
trabalho funciona em termos práticos. O valor de 
cada sessão é R$ X, com duração de 50 minutos. O 
pagamento pode ser feito via [método] ao final de 
cada encontro. Este acordo funciona para você?"

Benefícios da Clareza
Essa clareza evita mal-entendidos, ressentimentos 
e garante que a energia da sessão seja focada no 
cliente, e não em incertezas administrativas. 
Ignorar essa conversa é criar uma base frágil para 
um trabalho que exige a máxima confiança e 
transparência.



A Cadeira Vazia: Lidando com Faltas e 
Remarcações
A vida é imprevisível. Clientes adoecem, reuniões de trabalho se estendem, o trânsito para. Faltas e pedidos de 
remarcação são uma realidade inevitável na prática clínica. Mas como o contrato terapêutico lida com essa 
"cadeira vazia"?

A política de faltas não é um mecanismo punitivo, mas uma ferramenta para proteger a consistência do enquadre 
e, muitas vezes, para entender a dinâmica do próprio cliente.

O Tempo como Espaço
Pense no tempo da sessão como um espaço físico 
que foi exclusivamente reservado para aquela 
pessoa. É como alugar uma sala de ensaio por uma 
hora. Se o músico não aparece, a sala permaneceu 
lá, indisponível para outros, e os custos de 
manutenção do espaço continuam existindo.

Política Clara
Uma política clara, como "faltas não comunicadas 
com 24 horas de antecedência serão cobradas", 
reconhece o valor desse tempo e o compromisso 
mútuo. Essa regra não visa lucrar com a ausência, 
mas sim reforçar a importância e a seriedade do 
compromisso assumido.

Material Terapêutico Valioso

O mais interessante é quando o padrão de faltas se torna um material terapêutico rico. Imagine um cliente que 
começa a faltar sempre que o tema da terapia se aproxima de sua relação com o trabalho. A regra contratual 
sobre a falta abre a porta para uma investigação clínica valiosa.

O terapeuta pode dizer: "Notei que você desmarcou nossas duas últimas sessões, que, de acordo com nosso 
combinado, precisam ser acertadas. Mas, para além disso, me pergunto se algo em nossas últimas conversas 
sobre sua carreira tornou mais difícil para você vir até aqui." A regra administrativa se transforma, assim, em uma 
ponte para explorar a resistência e os mecanismos de defesa do paciente, aprofundando o trabalho.



O Palco da Terapia: O Setting Físico e Virtual
Até agora, falamos das regras do jogo. Agora, vamos falar do tabuleiro. O setting 3 o ambiente físico ou virtual 
onde a terapia acontece 3 é um componente ativo do tratamento. Ele comunica segurança, confidencialidade e 
profissionalismo antes mesmo que uma palavra seja dita.

Seja um consultório físico ou uma plataforma de telepsicologia, o palco deve ser preparado com o máximo cuidado 
para que o ator principal, o cliente, possa atuar com liberdade e segurança.

O Consultório como Santuário
O consultório físico tradicional é como um 
santuário. Deve ser um local previsível, confortável, 
com bom isolamento acústico e livre de 
interrupções. A decoração, a iluminação e a 
disposição dos móveis contribuem para criar uma 
atmosfera de acolhimento.

O Santuário Digital
Com a ascensão da telepsicologia, uma tendência 
consolidada em 2025, o conceito de setting foi 
ampliado. O desafio agora é co-construir um 
"santuário digital". Isso envolve não apenas o 
terapeuta garantindo um ambiente privado e uma 
conexão segura, mas também orientando o cliente a 
criar seu próprio espaço protegido.

Conceito Setting Terapêutico Físico Setting Terapêutico Virtual 
(Telepsicologia)

Âmbito/Aplicação Atendimento presencial em 
consultório.

Atendimento remoto via 
plataformas de vídeo.

Principal Desafio Garantir conforto e ausência total 
de interrupções externas (ruídos, 
pessoas).

Garantir privacidade, segurança de 
dados (LGPD) e estabilidade da 
conexão.

Base/Solução Sala dedicada, isolamento acústico, 
porta fechada, mobiliário 
confortável.

Plataforma criptografada (aprovada 
pelo CFP), orientação ao cliente, 
fones de ouvido, conexão estável.

Exemplo de Quebra Alguém bate à porta ou se ouve 
conversas da sala de espera.

Cliente em local público; familiares 
interrompem; queda constante da 
internet.

Essa orientação é crucial. Um cliente que tenta fazer terapia enquanto dirige ou no intervalo do almoço em um local 
público não está, de fato, no setting terapêutico. O profissional precisa educá-lo sobre a importância de estar em 
um lugar privado, com fones de ouvido e sem interrupções. O setting virtual exige uma colaboração ativa para criar 
o que podemos chamar de "bolha de confidencialidade digital".



Fronteiras Éticas no Início da Terapia
Você montou o palco e combinou as regras. A terapia está prestes a começar. É neste momento inicial que as 
fronteiras terapêuticas são testadas com mais frequência. O cliente, buscando conexão, pode fazer perguntas 
sobre sua vida pessoal, tentar adicioná-lo em redes sociais ou pedir seu número de WhatsApp para conversas fora 
do horário. Lidar com essas situações de forma ética e terapêutica é uma das habilidades mais importantes que 
você irá desenvolver.

As Linhas da Quadra

Pense nessas fronteiras como as linhas de uma quadra 
de tênis. Elas não existem para limitar o jogo, mas para 
torná-lo possível. Sem as linhas, não saberíamos se a 
bola foi dentro ou fora, o jogo se tornaria caótico e 
perderia o sentido.

As fronteiras na terapia 3 como a distinção entre o 
papel de terapeuta e amigo, a comunicação restrita 
aos canais profissionais e a confidencialidade 3 
protegem o espaço terapêutico. Elas garantem que o 
foco permaneça 100% no cliente e que a relação não 
se transforme em algo que possa prejudicá-lo (as 
chamadas "relações duplas").

Exemplo de Situação
Imagine um paciente que, ao 
final da primeira sessão, diz: 
"Adorei a conversa! Vou te 
seguir no Instagram, ok?".

Resposta Inadequada
Uma resposta inadequada 
poderia ser um simples "não", 
que soaria ríspido, ou um 
"ok", que quebraria uma 
fronteira ética crucial.

Resposta Ideal
"Eu fico muito feliz que você 
tenha se sentido à vontade. 
No entanto, para proteger a 
confidencialidade do nosso 
trabalho e manter a natureza 
profissional da nossa relação, 
minha política é não interagir 
com pacientes em redes 
sociais pessoais. Podemos 
usar este telefone/e-mail para 
qualquer questão 
administrativa, combinado?"

Essa resposta não apenas nega o pedido, mas explica o porquê, transformando um momento de teste de limite em 
uma lição sobre a segurança do próprio setting.



O Contrato como Ferramenta Dinâmica e 
Colaborativa
A palavra "contrato" pode evocar a imagem de um documento rígido, cheio de cláusulas imutáveis. No entanto, na 
prática terapêutica, o contrato é mais parecido com um mapa de viagem do que com um decreto-lei. É um acordo 
vivo, um documento que, embora estabeleça as bases, pode e deve ser revisitado e ajustado em colaboração com 
o cliente ao longo do caminho.

A rigidez está na existência da estrutura, não necessariamente em todos os seus detalhes.

1

Jornada Não Linear
A jornada terapêutica não é linear. As necessidades 
do cliente mudam, sua situação de vida se altera e 

os objetivos da terapia podem se refinar com o 
tempo.

2

Renegociação Justificável
Usar o contrato como uma ferramenta dinâmica 
significa estar aberto a renegociar certos pontos 

quando isso for terapeuticamente justificável.

3

Plano de Voo
A analogia perfeita é o plano de voo de um piloto. O 
piloto tem uma rota definida (o contrato inicial), mas 

se depara com uma turbulência inesperada (uma 
mudança na vida do cliente). Ele não abandona o 
destino, mas pode precisar ajustar a altitude ou 

desviar ligeiramente da rota original.

Por exemplo, um jovem universitário inicia a terapia com sessões semanais. Após seis meses, ele consegue um 
estágio que ocupa grande parte do seu tempo e orçamento. Em vez de simplesmente abandonar o processo, o 
terapeuta pode reabrir a conversa sobre o contrato: "Quando começamos, o formato semanal era ideal. 
Considerando sua nova rotina, como podemos ajustar nosso acordo para que você continue seu processo? 
Sessões quinzenais seriam uma opção viável agora?"

Essa abordagem colaborativa fortalece a aliança terapêutica, mostra flexibilidade e ensina ao cliente que ele é um 
agente ativo em seu próprio tratamento, e não um receptor passivo de regras.



Integrando Tudo: O Caso de Sofia
Para conectar todos esses conceitos, vamos acompanhar um microcaso. Sofia, 28 anos, busca terapia pela 
primeira vez, relatando altos níveis de ansiedade no trabalho e dificuldade em dizer "não". Ela chega para a 
primeira sessão visivelmente nervosa, sem saber o que esperar. Ela teme que o psicólogo a ache "boba" por seus 
problemas e está preocupada com a confidencialidade.

Percepção da Ansiedade
O terapeuta, Dr. Mendes, 
percebe a ansiedade de Sofia e 
entende que a primeira 
intervenção necessária é a 
construção de um ambiente 
seguro. Ele não mergulha 
imediatamente na ansiedade do 
trabalho.

Construção do Mapa
Em vez disso, dedica os 
primeiros 20 minutos para, junto 
com ela, desenhar o "mapa da 
viagem" deles. Ele usa a 
analogia de que eles estão 
construindo juntos uma "estufa" 
segura para que as questões 
dela possam florescer.

Explicação do Contrato
Ele explica cada ponto do 
contrato como um tijolo na 
construção dessa estufa. O 
sigilo é a parede de vidro, que 
permite olhar para dentro, mas 
protege do mundo externo. A 
duração de 50 minutos e a 
frequência semanal são o 
sistema de irrigação e 
iluminação constantes, que 
garantem o ritmo do 
crescimento.

Elementos do Contrato como Metáforas

Os honorários são o reconhecimento do trabalho 
do "jardineiro" que cuidará da estufa.

A política de faltas é o compromisso de ambos em 
não deixar a estufa abandonada.

Ao final da explicação, Dr. Mendes pergunta: "Essa 
estrutura que estamos montando juntos parece segura 
para você começar a cuidar do seu jardim?".

Resultado

Sofia, pela primeira vez na sessão, relaxa os ombros e 
concorda. O contrato não foi um obstáculo 
burocrático; foi o primeiro ato terapêutico que diminuiu 
sua ansiedade, estabeleceu confiança e a posicionou 
como parceira no processo.

O enquadre começou a curar antes mesmo que o 
"problema" fosse discutido.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final da nossa aula e agora a imagem do quebra-cabeça está muito mais clara. Vimos que o contrato 
terapêutico e o setting não são meras formalidades ou preliminares burocráticas. Eles são a fundação sobre a qual 
todo o edifício terapêutico é construído. São intervenções em si mesmas, que comunicam segurança, 
previsibilidade, respeito e profissionalismo. Um enquadre bem estabelecido é o que permite que a verdadeira 
magia da terapia aconteça, criando um espaço seguro o suficiente para a vulnerabilidade e a transformação.

1

Em Prática
Antes de sua primeira sessão como profissional, rascunhe seu contrato verbal ou escrito, garantindo que 
todos os elementos (frequência, honorários, faltas, sigilo, contato) estejam claros para você.

Ao apresentar o contrato a um cliente, use uma analogia simples (como a do mapa ou da construção) para 
destacar o propósito de cuidado por trás das regras.

Quando um limite ético for testado, respire fundo e ancore sua resposta nos princípios do contrato e do 
Código de Ética, de forma empática e educativa.

Lembre-se: o contrato é o seu aliado. Ele protege você, o cliente e, o mais importante, a integridade do 
processo terapêutico.

Autoavaliação

(Nível Fácil) Qual dos seguintes elementos NÃO é considerado uma parte essencial do contrato terapêutico 
inicial?

1.

a) Definição de honorários e forma de pagamento.

b) Discussão aprofundada das teorias psicológicas que serão utilizadas.

c) Acordo sobre a frequência e duração das sessões.

d) Esclarecimento sobre a política de faltas e remarcações.

(Nível Médio) A principal função terapêutica do setting (enquadre) é:2.

a) Garantir que o terapeuta seja pago em dia.

b) Criar um ambiente esteticamente agradável para o cliente.

c) Oferecer um espaço de constância e previsibilidade que promova a segurança do cliente.

d) Impressionar o cliente com o profissionalismo do terapeuta.

(Nível Concurso) De acordo com as discussões 
sobre tendências atuais (2025), ao estabelecer o 
setting em telepsicologia, a responsabilidade do 
psicólogo vai além de sua própria conexão e 
privacidade, devendo também:

1.

a) Pagar pela internet do cliente para garantir a 
estabilidade.

b) Instalar softwares de segurança no 
computador do cliente.

c) Orientar ativamente o cliente sobre como 
criar um ambiente confidencial e livre de 
interrupções em sua própria casa.

d) Exigir que o cliente compre uma câmera de 
alta definição para melhorar a comunicação.

(Nível Difícil) Quando um cliente repetidamente 
falta a sessões em que temas difíceis seriam 
abordados, a política de faltas estabelecida no 
contrato serve primariamente como:

2.

a) Uma medida punitiva para forçar o cliente a 
comparecer.

b) Uma forma de compensar o prejuízo 
financeiro do terapeuta.

c) Um ponto de partida para explorar 
terapeuticamente a resistência e os padrões de 
evitação do cliente.

d) Um motivo ético para encerrar o processo 
terapêutico imediatamente.

Próxima Parada

Agora que temos o palco montado (o setting) e as 
regras do jogo claras (o contrato), como iniciamos a 
peça?

A Próxima Aula: Aula 21 3 A Primeira Entrevista e a 
Formulação de Caso (90 min, 15 páginas) nos ensinará 
as primeiras falas e os primeiros atos: como conduzir a 
entrevista inicial e começar a organizar as informações 
para entender a história única que o cliente nos traz.

Recursos Adicionais

Código de Ética Profissional do Psicólogo (CFP): 
Leitura obrigatória para entender os fundamentos 
legais e éticos da nossa prática.

Livro "Psicoterapias: Abordagens Atuais" 
(Organizador: Aristides Volpato Cordioli): Excelente 
para aprofundar como diferentes abordagens 
teóricas conceituam e manejam o início do 
processo terapêutico.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais como o Conselho Federal de Psicologia (CFP) para verificar alterações.

Questão Discursiva

(Questão Discursiva) Um novo cliente sugere que, em vez de pagar por sessão, ele poderia oferecer seus serviços 
profissionais (ex: web design, contabilidade) como forma de pagamento. Utilizando os conceitos de enquadre e 
fronteiras éticas, explique em 3 a 5 linhas por que essa prática (permuta) é desaconselhada e como ela poderia 
prejudicar o processo terapêutico.

Gabarito: 1-b; 2-c; 3-c; 4-c. Resposta Discursiva (Exemplo): A permuta é desaconselhada porque viola as 
fronteiras terapêuticas, criando uma relação dupla (terapeuta-cliente e cliente-fornecedor). Isso confunde os 
papéis, pode gerar conflitos de interesse e dificulta a manutenção de um enquadre neutro e focado exclusivamente 
nas necessidades do cliente, prejudicando a aliança e a eficácia do tratamento.


